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1. INTRODUÇÃO 

Resíduos sólidos são materiais sólidos considerados sem utilidade, supérfluos ou perigosos, 

gerados pela actividade humana, e que devem ser descartados ou eliminados1. Com a revolução 

industrial e o boom populacional, a produção de resíduos cresceu exponencialmente, causando 

uma série de externalidades ambientais negativas. Em Moçambique, tal facto não constitui uma 

excepção. Este trabalho visa abordar a situação dos resíduos sólidos no país, a sua gestão e os 

principais problemas que a envolvem, assim como as soluções para o problema. 

 

2. GESTÃO DE RESÍDUOS SÓLIDOS EM MOÇAMBIQUE 

A gestão de resíduos sólidos no país é um grande desafio devido às dificuldades técnicas de 

organização da recolha e deposição final de resíduos, à falta de recursos financeiros e humanos 

destinados ao sector e à fraca cobertura dos serviços. Segundo a lei, constitui responsabilidade 

das Autoridades Locais, a implementação dos sistemas de recolha e tratamento de resíduos 

sólidos e limpeza pública. Porém, ainda existe pouca informação sobre a produção de resíduos 

em Moçambique2. 

 

2.1. O processo de Gestão  

Desde a independência, a urbanização em Moçambique tem sido rápida e desordenada. Em 

meados dos anos 1970, menos de 10% da população residia em zonas urbanas. A guerra civil 

forçou a emigração para os centros urbanos. Algumas políticas de urban bias acrescentaram as 

motivações para essas migrações. Porém, tal como em outras cidades, o crescimento da capital 

não foi acompanhado por serviços públicos. Uma das áreas com graves deficiências é o 

tratamento dos resíduos sólidos urbanos3. A prestação de serviços para a gestão de resíduos 

sólidos é, geralmente, limitada às áreas formalmente urbanizadas. Cerca de 70% da população 

urbana vive em assentamentos informais em que a gestão de resíduos sólidos é pobre4. 

  

 
1 “Ebah,” 12 Setembro 2019. [Online]. Disponível: https://www.ebah.com.br/content/ABAAAg6isAI/residuos-solidos-mocambique. 
2 “Prodem,” Prodem, Fevereiro 2018. [Online]. Disponível: http://www.prodem.org.mz/static/files/Gestao_residuos_MZ_02.pdf. [Acedido 

em 13 Setembro 2019]. 
3 M. Barroso, “DW,” 27 Julho 2015. [Online]. Disponível: https://www.dw.com/pt-002/um-mundo-%C3%A0-parte-a-lixeira-de-hulene/g-

18137565. [Acedido em 12 Setembro 2019]. 
4 Idem 
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Imagem 1: Esquema da Gestão dos Resíduos Sólidos no país 

 
Fonte: Elaborado por Margarida Martins e Mélica Chandamela5 

Estima-se que as autoridades municipais facilitam a recolha de 61% dos resíduos gerados 6 . 

Portanto, após a produção, grande parte dos resíduos são queimados a céu aberto, muitas vezes 

ao nível dos locais de produção (residências, etc.). Uma outra parte é colecta e encaminhada para 

lixeiras onde fica a decompor-se (por um período de tempo dependente do tipo de resíduo) ou 

passa pelo processo de combustão a céu aberto. Até aqui é observada uma gestão deficiente dos 

resíduos que acarreta efeitos negativos para a saúde pública, podendo levar a surtos de 

epidemias, como a cólera, malária e outras doenças derivadas da deficiente higiene, e também 

gera poluição do ar. São apenas dois dos impactos. A nível global, estima-se que a deposição 

contínua de resíduos sólidos urbanos em aterros não controlados resultará na duplicação da 

emissão de gases de efeito estufa até 20307. 

Diante dos impactos negativos observados, várias tentativas foram feitas para o encerramento da 

lixeira do Hulene8. Por fim, decidiu-se que só seria encerrada após o término da construção de 

um aterro sanitário a ser partilhado pelas cidades de Maputo e Matola, avaliado em 20 milhões 

de dólares9. No entanto, não foi feito muito nesse sentido até à tragédia que teve lugar em 

Fevereiro de 2018, na qual 17 pessoas morreram soterradas10 após o desmoronamento de uma 

das “montanhas” de resíduos (segundo o Conselho Municipal, algumas chegavam a ter 15m de 

altura)11. Um ano após o incidente, as famílias cujas casas foram destruídas, continuam a viver 

em alojamentos arrendados, pagos pelas entidades municipais: Viver numa casa de aluguer não 

é o mesmo que viver na nossa casa", lamenta Elias Matias, um dos afectados. "Na minha casa 

 
5 Fontes das imagens: (1) https://ambicanos.blogspot.com/2015/11/um-mundo-parte-lixeira-de-hulene.html; (2) 

https://www.masterambiental.com.br/noticias/residuos-solidos/o-velho-habito-de-queimar-lixo/; (3) 

https://clubofmozambique.com/business-directory/associacao-mocambicana-de-reciclagem-amor-lda/; (4) 

https://blog.cargobr.com/desvendando-os-navios-de-carga-parte-1/; (5) 

https://g1.globo.com/pe/pernambuco/fenearte/2018/noticia/material-reciclado-e-transformado-em-objetos-de-decoracao-e-esculturas-

na-fenearte.ghtml. 
6 “Prodem,” 2015. [Online]. Disponível: http://www.prodem.org.mz/static/gestao-de-residuos.html. [Acedido em 11 09 2019]. 
7 Idem 
8 O país procura substituir as lixeiras pela implantação de aterros sanitários. Porém estes, se geridos sem que tomadas as medidas 

devidas, podem trazer graves problemas ambientais e de saúde pública. 
9 “Prodem,” 2015. [Online]. Disponível: http://www.prodem.org.mz/static/gestao-de-residuos.html. [Acedido em 11 09 2019]. 
10 R. d. Silva, “DW,” 18 Fevereiro 2019. [Online]. Disponível: https://www.dw.com/pt-002/fam%C3%ADlias-ainda-%C3%A0-espera-de-

casas-um-ano-ap%C3%B3s-trag%C3%A9dia-de-hulene/a-47561984-0. [Acedido em 20 Setembro 2019]. 
 
11 M. Barroso, “DW,” 27 Julho 2015. [Online]. Disponível: https://www.dw.com/pt-002/um-mundo-%C3%A0-parte-a-lixeira-de-hulene/g-

18137565. [Acedido em 12 Setembro 2019]. 

https://www.dw.com/pt-002/mo%C3%A7ambique-governo-promete-realojar-centenas-de-fam%C3%ADlias-de-hulene/a-42855756
https://ambicanos.blogspot.com/2015/11/um-mundo-parte-lixeira-de-hulene.html
https://www.masterambiental.com.br/noticias/residuos-solidos/o-velho-habito-de-queimar-lixo/
https://clubofmozambique.com/business-directory/associacao-mocambicana-de-reciclagem-amor-lda/
https://blog.cargobr.com/desvendando-os-navios-de-carga-parte-1/
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semeava verduras, fazia criação de animais, podia fazer muitas compras, mas não cabem nesta 

casa”. 12 

Dos resíduos produzidos, uma pequena parte é encaminhada para o processo de transformação. 

No país, a reciclagem é feita de forma muito limitada, normalmente no âmbito de projectos ou 

iniciativas individuais13. Um entrave à promoção da reciclagem no país é a escassez de indústrias 

que usem material reciclado e, consequentemente, a escassez da procura destes bens. O que se 

observa é que muitos destes materiais acabam por ser exportados.14 

 

3. INSPIRAÇÕES NO MUNDO NA GESTÃO DE RESÍDUOS E CONCEITOS DE “LIXO ZERO” E 

ECONOMIA CIRCULAR 

A ideia de que o lixo pode ser transformado em ouro intoxica algumas pessoas. 

Vêem os trabalhadores do sector informal a viver da reciclagem de resíduos e 

acham que podem enriquecer ou que os serviços de gestão de resíduos sólidos 

podem ser financiados com os recursos da reciclagem. ... A experiência indica ser 

muito difícil financiar a operação de instalações de reciclagem em larga escala 

apenas com a venda de materiais recuperados15. 

 

Segundo a Agência Europeia do Ambiente, a taxa de reciclagem nos países europeus aumentou 

em 21% entre 2001 e 2010 sendo que 35% dos resíduos das cidades é reciclado e geram 

importantes receitas. Na União Europeia, a gestão correcta dos resíduos rende 1% do PIB da 

comunidade, sendo responsável por 2 milhões de empregos. Apesar do enorme sucesso, vários 

países ambicionam alcançar a taxa de reciclagem de lixo urbano de 50% até 2020 (tendo a Áustria, 

a Alemanha, a Bélgica, a Holanda e a Suíça já conquistado esta meta).16 

  

 
12 Idem 
13 Importa mencionar que existem algumas associações de reciclagem no país: Recicla, Fertiliza e Amor. 
14 M. Barroso, “DW,” 27 Julho 2015. [Online]. Disponível: https://www.dw.com/pt-002/um-mundo-%C3%A0-parte-a-lixeira-de-hulene/g-

18137565. [Acedido em 12 Setembro 2019]. 
15 M. Coffey e A. Coad, “Prodem,” Prodem, 2010. [Online]. Disponível: http://www.prodem.org.mz/static/files/UNHABITAT-Prodem-LR.pdf. 

[Acedido em 19 Setembro 2019]. 
16 “Exame,” [Online]. Disponível: https://exame.abril.com.br/mundo/15-paises-que-dao-licao-em-reciclagem-de-lixo/. [Acedido em 23 

Setembro 2019]. 

http://exame.com.br/topicos/reciclagem
https://exame.abril.com.br/meio-ambiente-e-energia/noticias/gestao-de-residuos-solidos-na-uniao-europeia-rende-1-do-pib
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Imagens 3 & 4: Exposição de arte de lixo reciclável no Oceanário de Lisboa 

  
Fonte: Oceanário (2017) 17 

A reciclagem, no entanto, constitui apenas uma parte do necessário para haver mudanças na 

situação dos resíduos. 

O conceito “Lixo Zero” é definido como uma meta ética, económica, eficiente e visionária, 

estabelecida para guiar na mudança do modo de vida e práticas de forma a preservar os ciclos 

naturais sustentáveis, onde todos os materiais são projectados para permitir a sua recuperação e 

uso pós-consumo.18 Este conceito está intimamente relacionado à economia circular19, em que os 

produtos e serviços têm origem em factores da natureza e, no final de vida útil, retornam à 

natureza, acarretando, no entanto, menor impacto ambiental. O objectivo é manter ou alterar 

esses materiais com alto valor comercial e de utilidade.20 O objectivo é acabar com a deposição 

destes materiais em aterros sanitários ou incineradoras. Para tal, seguem-se os 5 Rs do conceito: 

Repensar (nos hábitos de consumo e descarte), Recusar (todo o material que seja prejudicial ao 

ambiente), Reduzir (a produção de resíduos), Reutilizar (todo o material que possa ser útil por 

mais de uma vez) e Reciclar (todo o resíduo que possa servir de matéria prima para produção de 

outros produtos). Este é um papel de todos os integrantes da sociedade, desde os governos e 

indústrias até aos comerciantes, consumidores e os cidadãos em geral.21 

No entanto, tal meta é ainda de difícil alcance nas cidades de países pobres, uma vez que, nestes 

países a gestão apresenta várias lacunas, sendo a colecta deficiente de resíduos um exemplo, 

situando-se na margem de 41% contra 98% dos países desenvolvidos22: 

Apesar de ter populações praticamente iguais, a região da OCDE (Organização 

para a Cooperação e Desenvolvimento Económico) produz cerca de 100 vezes 

mais lixo do que da África. Quase 100% do lixo colectado na região da África é 

 
17 “Oceanário,” 28 Julho 2017. [Online]. Disponível: https://www.oceanario.pt/noticias/oceanario-junta-se-a-campanha-world-aquariums-

against-marine-litter. [Acedido em 1 Outubro 2019]. 
18 “Zero Waste International Alliance,” [Online]. Disponível: http://zwia.org/ . [Acedido em 14 Outubro 2019]. 
19 Economia Circular é um conceito estratégico que assenta na redução, reutilização, recuperação e reciclagem de materiais e energia. ... é 

vista como um elemento chave para promover a dissociação entre o crescimento económico e o aumento no consumo de recursos, 

relação até aqui vista como inexorável. – “Eco.nomia,” [Online]. Disponível: https://eco.nomia.pt/pt/economia-circular/estrategias. 

[Acedido em 22 Novembro 2019]. 
20 “Ellen MacArthur Foundation,” Ellen MacArthur Foundation, [Online]. Disponível: 

https://www.ellenmacarthurfoundation.org/pt/economia-circular-1/conceito. [Acedido em 16 Outrubro 2019]. 
21 “Instituto Lixo Zero Brasil,” Instituto Lixo Zero Brasil, [Online]. Disponível: http://ilzb.org/conceito-lixo-zero/. [Acedido em 14 Outubro 

2019]. 
22 D. Hoornweg e P. Bhada, “What a Waste: A Global Review of Solid Waste Management,” Urban Development Series Knowledge Papers, 

vol. 15, 2012. 
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destinado a lixões ou aterros, enquanto mais de 60% dos resíduos dos países da 

OCDE são desviados dos aterros.23 

 

4. SOLUÇÕES 

Existe uma vasta gama de soluções que abarcam o universo dos factores relacionados com 

resíduos sólidos. Nesta parte, vamos focar unicamente o tema das embalagens. 

O decreto nº 79/2014, de 29 de Dezembro, aprova o Regulamento sobre a Responsabilidade 

Alargada do Produtor e Importador de Embalagens (RAP), cujo intuito principal é contribuir para 

a melhoria da gestão de resíduos no país. Entre as várias medidas previstas no RAP, prevê-se a 

definição de uma Taxa Ambiental sobre a Embalagem (TAE) a ser paga por todos os produtores 

e importadores de embalagens. 

Estima-se que a TAE possa gerar mais de 10 milhões de USD por ano - num 

cenário conservador de tributação, o que poderá representar um balanço 

económico positivo estimando-se que, por cada metical aplicado na TAE, sejam 

gerados 3 através da valorização dos resíduos de embalagem... Nesse cenário, 

espera-se que até 2023 a reciclagem dos resíduos de embalagens seja superior 

a 30 %, o que representa uma valorização de cerca de 3 kg por habitante por 

ano.24 

De acordo com o decreto n° 16/2015 de 5 de Agosto, é proibida no país a “produção, importação, 

comercialização a retalho ou a grosso de saco plástico cuja espessura seja inferior aos 30 

micrómetros...”, salvo algumas excepções, e “distribuição gratuita de saco plástico em todos os 

locais onde se exerça a actividade comercial...”25.  

Apesar da massiva responsabilidade do governo na gestão de resíduos, devendo agir de forma a 

possibilitar a implementação da legislação e a devida fiscalização, cada cidadão deve contribuir 

nesta gestão para que seja, de facto, eficaz. A regra dos 5R sugere que todo o resíduo, dentro de 

suas capacidades, deve ser reutilizado e reciclado. Desta forma, será observada uma redução 

significativa na produção de lixo. A triagem é uma fase importante na gestão, consistindo na 

separação dos resíduos consoante o tipo. Isto facilita no encaminhamento apropriado de cada 

tipo de resíduo, tendo em conta a reciclabilidade, biodegradabilidade, etc. 26 Portanto, existe 

necessidade de conscientização da sociedade quanto à problemática de resíduos para que se 

observem mudanças de atitude. Recentemente, têm sido levadas a cabo campanhas de limpeza 

e sensibilização, porém a aderência a estas ainda deixa muito a desejar. 

  

 
23 D. Hoornweg e P. Bhada, “What a Waste: A Global Review of Solid Waste Management,” Urban Development Series Knowledge Papers, 

vol. 15, 2012. 
24 “Prodem,” 2015. [Online]. Available: http://www.prodem.org.mz/static/gestao-de-residuos.html. [Acedido em 11 09 2019]. 
25 “AVM,” [Online]. Disponível: http://avm.biz/conteudo/pt/1108/mocambique-com-novas-regras-para-sacos-de-plastico/. [Acedido em 

28 Novembro 2019]. 
26 Esta separação é feita em 5 grupos principais: metal, plástico, vidro, papel e lixo orgânico. 
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Imagem 5: Campanha de limpeza (Costa do Sol) 

 
Fonte: O País (2018) 27 

 

 

 
27 O País, 23 Dezembro 2018. [Online]. Disponível: http://opais.sapo.mz/praia-da-costa-do-sol-ganha-seis-ecopontos-e-sistema-de-

contentores. [Acedido em 22 Novembro 2019]. 


